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À = METODOLOGIA

B - PHAS.

4

Apresentaçãodotema:

1 - O cestro 2 0% iunção no movimento
2 - O teatro na shiahva de Tzofim
3 - Q madrich e sua função como orientador das represen-

tações teatrais da shichvá

ו

Procuraosolecão uma peça -Dramatizaçaode conto:
1 - 0190080de uui puça
2 - Adaptação de um conto, fabula ou lenda
3 - Distribuição dos A

Ensaios - Desenvolvimento.
 

1 - Leitura (oom todos os personagens)
2 " rssoa com cada personagem)
3 — Primeiro. ensaio
4 - Desenvolvimento dos demais censaios

Vestimentas:
= De RÃ aii a O -

2 - Designação de um chaver encarregado para trabalhar em
conjunto com o madrieh

3 -— Ultimos ensaios com as vestimentas ( e cenarios)

Cenarizaçao:

1 '—- Estudo do jogo de luzes para a peça
o" da combinação de cores para o cenario
3 - Designação do um chaver para trabalhar em conjunto oa

o madrich
4 - Seleção de músicas ( se houver necessidade de um fundo

musical)
5 - Maquillago :
6 - Objetos que serão utilizados em cenas    



 

Bo: PHASE CONTOS

1 — À mentira - peça do carater goral
2 - À monina mimada me no» n

3 - O aniversário do ma flor -  " 818178808 (8

4 - עמ₪עבמ806ג11ה2%6 ali susedou - " 0 à Chanuká

5 - Sob o manto de Haman & <A " à Purim

6 - Filho das estrolas “o " ao Chag 11004931

pas2 = (₪

7 - O ospertfMatous

8 - O rabino "Tzadik Hatammegolimn”

9 - À vida de Chaim Naohman Bialik

10 - Eliezer Ben Ichuda - biografia

11 - Hezman Shapixo - "
-

12 - Henrietta Szold - 4

*... 9899093003 80 9900903800 ₪009.

5342 5 5 85 אץ 0.7 as:

Dramatizações Esoolaxas - Zulmira Quoiroz Breinor
Maravilhosas historias do país da fantasia - Azmando Meoni

Agadot ₪ע8%2 182801 =Zeov Vilnai - ivrit

Majazot Liladim - Antologia de teatro hebreo para nios - Espanhol
Pinkas Bulim Ha Ko K. Le - 3.31 בג k

A história completa de chamuká - Nissan Mindel

 
Revista Moledet - 417628088









. . ,ho selocionar um conto deverá o madrieh estudá-lo, vd-

rias vôzos, e extrair as paxtos principais, e esquematjza-las ordena
3 , E , Ra. :

0820166. 22085 15%0 80צ0ע8 028287128-188 020602808202%864 280015 %

deverá compor a peça cm dialogos, introdução, e explicação do taxto.

% . . .

Ao lado dêsso devora Elo imaginar as respectivas vestimgn-

. . 9 יש . ,
“tas, masi apropriadas, e os cenarios, escolhaddo matizes agradaveís.

e + 9 ₪

Enfim, devera ter em mento toda a estrutura e divisão da peça, para

prevenir-so contra prováveis falhas.

- 2 9. .

Nao podera logicamento esquecer-se do contingente humana
. % 4 . ssde sua kvutza, isto 8, ao adaptar a peça cuidar da divisao dos papeis,,

2 » & /
proporcionalmente ao crupo que possue, e amoldar os persqnagens a Gata.

Não dovera comoter o oxro da seguinte forma, por exemplo4 6
, . Es א oa

Um chaver magro o miudinho, nao podera, interpretar o papol
. - + .

de Rei, barao, proprietario do casas fabricas, etce Da mesma forma um
. . . . - , . > .

chaver desenvolvido fisicamente, nao podera,,pela logica, iintorpxetar

o papel do um mondigo, padeiro, lixciro, etc.

Em resumo, deverá o madrich adaptar os personigens da peça

aos chanjchim de tal forma que possa haver uma total harmonia nas gsaxasto
-
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Pareco à primeira vista quo 6 ה confecção 68
de vestes para uma peça, nas na realidade não 0 6

Para confeccionar-se por exemplo] o manto do rei Achash
verosh (Purim) pega-se uma canisola e costura-so sôbro esta bolinhás
de pano vermelho, Sua coroa pode-so fazer de cartolina com brocal

E dourado, colado sobre ela. O cetro pode ser de madeira enfeitada com
serpentinas 9s sapatos de alpargatas pintadas com alvaiada, e assim
por dianto. U trono uma cadeira com enfoites de papel.

O que á importante 6 que o madriéh. tenha espirito do ini

ciativa,- para doder por tudo em prática, o que dará excelentos ע8-
sultados.

O chanich vendo que o madrich intoressa-se tanbóm segui-

rá seu exemplo, o tudo podorá sor coroado de pleno exito.

CARACTERIZAÇÃO DE PERSONAGENS
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“Baso-so usar portanto material ospecial para Maquillago
comos batom, tênta oléosa, orayon, cabcloiras e barbas alugadas, ow
foitas pelos chaverim; quo usadas dão ofeitos especiais na carasteri
zação dos personagens. é

, Quanto aos objetos a-serem usados em cena ja so falou a

respeitos póucos objotos om cena, mas bem escolhidos.

a O madrich dovera estudar: fundament almonto, à base desta
publicação estas duas ultimas הע Vostimentas.

Conarização, parapoder apro-
sentar, em messibot oxtexnas ou ântornas, poças completas em todos
os sontidos.

TIPOS DE CENARIOS -— TIPOS DE REFLETORES - OBJETOS

 

    

  

 

 
0023 de uma prisão cona do uma sala real
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Posição das luzes cona de um flor anta







Lombraram-se então de rabi Iosí Sargosí, que comia galinhas
brancas, e dirigiram-so para q deu tumulo, em Ein Zoitim, o lá rezaram 8

choraram desesporadamente, pedindo que lhos auxiliasse a resolver tão com

licado problema,

E cis que sugedeu algo milagroso - quando voltaram para suss

08588 encontraram todas as galinhas branquinhas e gordinhas, assim como
pedira o prefeito ( dizia que picas soriam utilizadas para 0 8809121010 הס
Senhor Supremo).

E dai passaram a chamar o extinto rabi Iosí de o " Tradik
Hatarnogolim",

A a a 98 " a RA

A MENINA  MIMADA ( peça a ser encenada por tzofim)

lato - 6 conas.

PERSONAGENS:

Locutora
2 Helena , , .

Três colegas da Helena (Lucia, Regina o In8s)
- A mãe de Helena |

Tia Cocdlia
Malu (menina caractorizada de gato)

Eliana (menina vizinha)

1 CÊNA

Helena o as colegas
,

LOCUTORA - Sou nome é Helena, Tem oito anos. Mora com os pais e não tem

iimãos, nem irmãs; é filha Unica e muito tiimada, Por isso tornou=so oa

prichosa o egoísta. Não 8 querida pelas colegas. Vejamo-las.

As três colegas de Helena conversam, Helena aparece, cminhan

do em“direção a clas.)

LÚCIA » La vem a mimosa!

REGINA - Nunca vi monina.tão prosa!

INÊS - Julga-so a tall.ee

LÚCIA - Ela é muito mal acostumada! Seus pais fazem-lho tôdas as vontades!

REGINA - Pior para ela, que está ficando cada voz mais antipaticas

 

 











 

HELENA - Que bon, tia Cecilia! Chego atê a estar gostando da doen,

ga, que me fêz conpreandor o que, antos, não compreendia.
4 TIA CECILIA -. Pois 6, minha querida, Deus, as vêzes, escreve direi SAnais

to por linhas tortas.

Helena - Agora é que estou vendo como fui tola, querendo fazer tu-ג

do que entendia, A4

TIA CECILIA « Vogê ainda é muito criança para se governar, Helena,
)

Obedeça aos quo lhe querem bem, e verá como tudo dá7ג

certinho,1.

HELENA - Estou aflita para me lovantar da cama, tia Cecilias
o TIA CECILIA « Para quo, Holena?

HELENA -.Para ir.ao jardim oolhêr as mais lindas flores que encon-

trar, o oferogê=las.àa Sonhora quo mo osta ensinando a sor
obediente e cotdata. -
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